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> Tudo posso
Naquele que
me fortalece

Novembro Azul é mais do que uma campanha anual é um convite 
à reflexão, à prevenção e, sobretudo, à coragem. Durante este mês, 
reforçamos a importância do cuidado com a saúde masculina, especial-
mente na prevenção e diagnóstico precoce do câncer de próstata, o 
segundo tipo de câncer que mais atinge homens no Brasil.

Ainda hoje, muitos enfrentam o estigma, o medo ou simplesmen-
te adiam a ida ao médico. Mas é preciso lembrar que cuidar da saúde 
não diminui ninguém. Pelo contrário, é um gesto de responsabilidade 
consigo mesmo e com aqueles que amamos. Informação salva vidas, 
prevenção transforma histórias e o diagnóstico precoce aumenta de 
forma significativa as chances de tratamento eficaz.

O novembro azul é um chamado para que cada homem olhe para si 
com a mesma dedicação com que enfrenta suas batalhas diárias. Que 
tenha a coragem de fazer exames, de remover preconceitos e de ouvir 
o próprio corpo. E que família, amigos e toda a sociedade façam parte 
desse movimento de apoio, incentivo e acolhimento.

Neste Novembro Azul, reafirmamos que a saúde masculina é assun-
to sério e cuidado também é força. Que este mês inspire atitudes que 
durem o ano inteiro, porque viver mais e melhor deve ser sempre a 
nossa principal.

Cuidar da Saúde Também é um Ato de Coragem

Novembro Azul

Editorial



Pág. 3 | NOVEMBRO 2025

CIA JK abre processo seletivo anual para bolsas de 
estudo e avanço técnico em ballet clássico

A Cia JK, referência em formação em ballet 
clássico em Itapoá, anuncia seu tradicional Pro-
cesso Seletivo Anual, que há nove anos identi-
fica novos talentos, renova bolsas existentes e 
avalia o avanço técnico dos alunos atualmente 
matriculados. O programa, reconhecido por 
democratizar o acesso à dança e por seu forte 
compromisso social, beneficia crianças e ado-
lescentes de toda a cidade do Pontal a Barra do 
Saí, oferecendo oportunidades reais de forma-
ção artística. As inscrições para a primeira etapa 
seguem até 22 de dezembro de 2025, exclusiva-
mente no site oficial: www.ciajk.com.

Três etapas de avaliação
O processo seletivo contempla três fases, 

cada uma com a função de garantir que a clas-
sificação final seja justa, técnica e transparente:

1. Inscrição e formulário online
Realizada pelo site da companhia, é o primei-

ro passo para todos os candidatos.

2. Banca avaliativa presencial 
A banca será realizada na sede da CIA JK en-

tre 27 e 31 de janeiro de 2026. Esta etapa conta 
com um diferencial importante: os avaliadores são profissionais experientes 
do cenário nacional da dança, incluindo convidados externos. Para esta edi-
ção, estão previstos três profissionais formados pela Escola do Teatro Bol-

shoi no Brasil, além de um ex-bailarino do Tea-
tro Guaíra atualmente musicista de orquestras 
renomadas no cenário nacional e internacional. 
A presença desses nomes reforça o rigor técni-
co, a credibilidade e a imponência do processo 
seletivo, garantindo julgamentos especializa-
dos e alinhados aos padrões profissionais da 
área.

3. Avaliação documental e entrevista
Os candidatos pré-selecionados passam por 

análise de documentos e entrevista com a equi-
pe da companhia, juntamente com seus respon-
sáveis. Essa fase ajuda a determinar o enqua-
dramento do aluno no projeto social e confirma 
o comprometimento da família com a forma-
ção. Impacto social: transformando vidas por 
meio da arte O projeto social da Cia JK, financia-
do via Lei de Incentivo à Cultura, tem mudado 
a trajetória de muitas crianças e adolescentes 
de Itapoá. O acesso ao ballet clássico, tradicio-
nalmente distante da realidade de famílias de 
baixa renda, tornase possível graças às bolsas 
de estudo, que oportunizam disciplina, expres-
são artística, autoestima e novas perspectivas 
de futuro. A diretoria destaca que as vagas des-

tinadas ao projeto social são preenchidas exclusivamente com base nos re-
sultados do processo seletivo, garantindo transparência, uniformidade de 
critérios e total compromisso com o impacto comunitário.

Concorrência alta e novas chances
Com quase uma década de tradição, o processo seletivo da CIAJK é reco-

nhecido pela alta procura. Mesmo assim, a escola reforça um ponto impor-
tante: persistência faz diferença. “Temos muitos casos de alunos que não 
passaram na primeira tentativa, mas conquistaram a bolsa na segunda ou 
terceira vez. Cada edição é uma nova oportunidade e nós acreditamos nis-
so”, destaca a equipe. Por isso, as famílias devem ficar atentas aos prazos e 
não perder a chance de participar.

Um compromisso contínuo com a excelência
Ao unir rigor técnico, avaliadores qualificados e um forte propósito so-

cial, a CIA JK reafirma seu papel como uma das instituições mais compro-
metidas com a formação artística no litoral norte de Santa Catarina. Mais 
do que selecionar bolsistas, o processo busca revelar talentos, incentivar 
a permanência no estudo da dança e ampliar o acesso à cultura em Itapoá.
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Projeto
Avifauna Seja bem-vindo a Itapoá!

Texto: Andressa Nuss - Fotos: Allan Clé e Paulo Meirelles

A partir de agora, a cidade de 
Itapoá passará a contar com dois 
turnos de Coleta Comum e Coleta 
Seletiva. A medida visa aprimorar 
significativamente os serviços de 
limpeza urbana, oferecendo maior 
frequência e abrangência na retira-
da de resíduos.

A ampliação para dois turnos 
permitirá que o lixo orgânico e os 
materiais recicláveis sejam coleta-
dos em diferentes períodos do dia, 
otimizando o processo e contri-
buindo para uma cidade mais limpa 
e organizada. 

Essa mudança representa um 
avanço importante para SURBI e na 
gestão de resíduos do município, 
beneficiando diretamente a popu-
lação e o meio ambiente.

Verifique ao lado os horários 
da Coleta Seletiva em Dobro

SURBI amplia coleta de lixo 
com dois turnos diários em 

Itapoá

BAIRROS

Bairro Figueira do Pontal, Bairro Pontal, Bairro Bamerindus (Lado Sul, da rua 
2360 até rua 2320 Cavalheiro Giovani Cocchieri)

Bairro Rainha, Bairro Barra do Saí

Bairro Bamerindus, (Lado Norte da rua 2320 Cavalheiro Giovani Cocchieri até 
rua 1990 dos Coqueiros) Bairro Continental, Bairro Centro (Lado Sul da Rua 1690 

Angra dos Reis até Rodovia Gov. Pedro Ivo Campos)

Bairro Centro (Lado Norte Rodovia Gov. Pedro Ivo Campos até rua 1300 Antonio 
Pacheco) Bairro Mareia, Bairro Paese, Bairro Itapema (Lado Sul da rua 1000 Ema-
noel Vieira Garcia até Av. Ana Maria Rodrigues de Freitas) Bairro São José (Lado 

Sul da Av. Pérola do Atlântico até a Av. Ana Maria Rodrigues de Freitas)

Bairro Itapema do Norte (Lado Norte da Av. Ana Maria Rodrigues de Freitas até 
rua Cambiru), Bairro São José (Av. Ana Maria Rodrigues de Freitas até Rua Fran-

cisco Quintino Correia), Bairro Samambaias, Bairro Cambiju

SETOR

Setor 01
Pontal

Setor 02
Barra

Setor 03
Continental

Setor 04
Paese

Setor 05
Itapema do Norte

DIA / HORÁRIO

SEG - 1o Turno
QUI - 2o Turno

TER - 1o Turno
SEX - 2o Turno

SEG - 2o Turno
QUA - 1o Turno

TER - 2o TURNO
QUI - 1o TURNO

QUA - 2o Turno
SEX - 1o  Turno

COLETA SELETIVA 1O TURNO: 06:00    •    2O TURNO: 14:00

Enquanto os turistas começam a chegar para aproveitar as praias de 
Itapoá, outro visitante, mais discreto e solitário, fez sua primeira aparição 
por aqui. Estamos falando do maçarico-de-bico-virado (Limosa haemastica), 
uma espécie ameaçada de extinção, que foi registrada no município pela 
primeira vez pelo observador de aves, Paulo Meirelles, marcando um mo-
mento histórico para o monitoramento da nossa avifauna. 

Vindo de muito mais longe do que qualquer carro ou ônibus que cruza 
nossas estradas, esse maçarico percorreu milhares de quilômetros desde os 
prados do Alasca até a América do Sul. Esse é o movimento migratório que 
esta e dezenas de outras espécies fazem, atravessando longas e cansativas 
viagens para escapar do rigoroso inverno do hemisfério Norte. Tudo que 
elas precisam são ambientes aquáticos tranquilos e ricos em alimento, para 
que possam descansar e repor as energias durante essa corajosa jornada. 
Para isso, esse maçarico usa seu bico elegante e levemente curvado como 

uma ferramenta de sondagem solo, en-
contrando rapidamente pequenos mo-
luscos e crustáceos enterrados no chão.

E assim, essa espécie encontrou na 
foz do rio saí-mirim, um lar de tempora-
da receptivo e acolhedor. Este rio que 
serpenteia lento e cheio de vida, ofere-
ce muito mais do que destino para bar-
cos de pesca e banhos refrescantes às 
crianças que brincam no verão. Ele também é abrigo, berço e alimento para 
quem chega de viagem. O registro inédito desta ave, reforça a importância 
da conservação dos ambientes costeiros e nos lembra de que nossa cidade 
é também pouso e passagem para viajantes que nos procuram pelo que 
temos de mais precioso: nossos ecossistemas.

FOTO: Paulo Meirelles

FOTO: Paulo MeirellesFOTO: Allan Clé FOTO: Allan Clé
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Espaço

MEIO

A atitude de reciclar, além de diminuir a quantidade de lixo a ser 
tratado e eliminado, contribui significamente para a redução da extração 
de matérias-primas necessárias à produção de novos bens de consumo. 
Afinal, adotar a educação ambiental, colocando os resíduos recicláveis nos 
locais devidos, não custa nada e ainda promove uma melhor qualidade de 
vida para toda a população.

Durante a próxima temporada de 
verão, Itapoá receberá um impor-
tante reforço nos serviços de limpe-
za urbana. Entre dezembro de 2025 
e março de 2026, a SURBI realizará 
sua tradicional Operação de Verão, 
ampliando os serviços de coleta con-
vencional e seletiva e intensificando 
as ações de conscientização junto a 
moradores e turistas.

Nesse período, o crescimento 
expressivo do fluxo de visitantes re-
sulta em um aumento significativo 
na geração de resíduos sólidos. Para 
atender a essa demanda, a SURBI im-
plementará rotas adicionais, reforça-
rá equipes e equipamentos e instala-
rá pontos estratégicos de orientação 
ambiental, garantindo maior eficiên-
cia na coleta e facilitando o descarte 
correto. A iniciativa busca prevenir o 

acúmulo de resíduos nas ruas, praias 
e áreas de lazer, preservando a quali-
dade do ambiente urbano.

A colaboração da comunidade é 
essencial para o sucesso da opera-
ção. A separação adequada entre 
resíduos recicláveis e orgânicos con-
tribui diretamente para a agilidade 
dos serviços e para a preservação 
ambiental. Por isso, convidamos mo-
radores e visitantes que estarão em 
Itapoá durante o Veraneio 2025/2026 
a adotarem práticas responsáveis de 
descarte.

Com a Operação de Verão, a SURBI 
reafirma seu compromisso com a sus-
tentabilidade e com a promoção de 
uma cidade cada vez mais limpa, orga-
nizada e consciente. Participe dessa 
iniciativa e ajude a construir um verão 
melhor para todos.

Operação de Verão SURBI intensifica coleta seletiva 
em Itapoá entre dezembro de 2025 e março de 2026
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FOTOS: Arthur Rancatti
A COP30, ou 30ª Conferência das Nações Unidas so-

bre Mudança do Clima, é um evento global que reúne 
líderes mundiais, cientistas e organizações não go-
vernamentais para discutir ações para combater as 
mudanças climáticas

Objetivos da COP30:
Reduzir as emissões de gases de efeito estufa
Adaptação às mudanças climáticas
Financiamento climático para países em desen-

volvimento
Tecnologias de energia renovável e soluções de bai-

xo carbono
Preservação de florestas e biodiversidade
Justiça climática e impactos sociais das mudanças climáticas
O primeiro desafio da COP30 está na transição energética e gerou muita 

repercussão negativa, visto que o governo brasileiro acaba de aprovar que a 
Petrobras explore petróleo na foz do rio amazonas, neste momento em que 
o mundo olha para nosso país a hipocrisia de falar de proteção de biomas 
enquanto coloca nosso maior bem a Amazonia em risco não passou batido, 
tendo gerado grande repercussão e revolta, grupos de ambientalistas, povos 
indígenas e pessoas atingidos pelo desastre de mariana por exemplo se en-
contram em frente ao local da COP30 se manifestando contra esta explora-
ção, além disto o ministério público se manifestou contrário, porém nenhuma 
atitude foi tomada, o risco é imenso e mesmo assim os grupos que vivem as 
margens do rio amazonas não foram consultados, a medida esta sendo vista 
como um retrocesso para o País segundo Ricardo Fujii em entrevista ao jornal 
metrópoles “A liberação é uma ameaça direta a uma das regiões mais bio-
diversas do planeta. O Brasil não precisa abrir novas fronteiras petrolíferas, 
especialmente em plena Amazônia, para garantir sua segurança energética. 
Insistir no petróleo é andar na contramão do mundo e colocar em risco não 
apenas nossos ecossistemas, mas também a credibilidade do país na agenda 
climática global”, ressalta.

Apesar das ressalvas a Petrobras prevê o investimento de mais de 3 bi-
lhões na região na perfuração de 16 novos poços de petróleo.

Ainda segundo o INDIS (Instituto Nacional de Desenvolvimento Integral e 
sustentabilidade) A exploração petrolífera na Foz do Amazonas levanta pre-
ocupações significativas sobre a ameaça aos ecossistemas locais. A área é co-
nhecida por abrigar uma vasta quantidade de espécies marinhas e terrestres, 
muitas das quais ainda não totalmente catalogadas ou compreendidas. A ati-
vidade petrolífera, especialmente na fase inicial de prospecção e perfuração, 
representa um risco iminente de vazamentos e contaminação, com impactos 
potencialmente catastróficos para o meio ambiente.

As bacias sedimentares da região são parte de um complexo sistema am-
biental que inclui manguezais, corais de águas profundas e um abundante 
ecossistema aquático. Qualquer atividade que perturbe esse equilíbrio ecoló-
gico pode causar um efeito dominó, prejudicando a pesca artesanal, fonte de 
sustento de inúmeras comunidades locais, além de comprometer a conserva-
ção das espécies endêmicas da região.

Assim como a INDIS várias ongs e especialistas alertam para o enorme 
risco da exploração de petróleo nesta área, sendo a Amazonia o pulmão do 
mundo podemos ver por parte do governo e das empresas envolvidas um 
enorme GREENWASHISG, ou seja, aparentemente estamos dispostos a fazer 
o melhor pelo meio ambiente desde que isso ainda nos dê lucro, ainda esta-
mos muito longe de balancear lucro e responsabilidade ambiental e essa foi a 
mensagem que a COP 30 no Brasil deixou para o mundo.

Por: Maria Aparecida Maçaneiro 

COP 30 no Brasil, transição energética e o 
petróleo da foz amazônica

Maria Aparecida 
Maçaneiro 
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Itapoá avança no saneamento com 
início das obras da rede coletora

A Itapoá Saneamento dará início, a partir do 
dia 24 de novembro, às obras de instalação da 
rede coletora de esgoto no município. A nova in-
fraestrutura integra o Sistema de Esgotamento 
Sanitário de Itapoá e representa um avanço es-
sencial para o desenvolvimento local.

O saneamento básico, além de contribuir di-
retamente para a saúde pública e para a valori-
zação dos imóveis, traz importantes impactos 
positivos ao meio ambiente, fomenta o turismo, 
movimenta a economia local e melhora a balne-
abilidade das praias, um dos principais atrativos 
da cidade.

Durante este período de transformação, a 
concessionária solicita a compreensão dos mo-
radores, condutores e pedestres para que res-
peitem a sinalização nas vias. Essas medidas são 

fundamentais para garantir a integridade dos 
trabalhadores e manter a segurança do tráfego.

É possível que ocorram transtornos temporá-
rios, como ruídos, poeira e alterações no trânsi-
to. Contudo, essas intervenções são necessárias 
e resultarão em benefícios permanentes para 
toda a comunidade.

Em razão do alto fluxo de pessoas no muni-
cípio durante a temporada de verão, as obras 
serão interrompidas a partir de 15 de dezembro, 
com retorno previsto para a segunda quinzena 
de janeiro.

Investir em saneamento é cuidar da vida! Ita-
poá Saneamento segue avançando para ofere-
cer mais qualidade de vida, saúde e sustentabili-
dade para todos.

Audiência Pública vai apresentar o Relatório de 
Impacto Ambiental do Terminal Portuário Coamo

O Instituto do Meio Ambiente de Santa Cata-
rina (IMA) realizará, no dia 10 de dezembro, uma 
audiência pública para apresentação e discussão 
do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do 
Terminal de Uso Privado (TUP) da Coamo Agroin-
dustrial Cooperativa, previsto para ser instalado 
no município de Itapoá.

O encontro está marcado para às 19h, na sede 
da ACOPOF, localizada na Avenida Beira Mar 5, nº 
111, no bairro Pontal do Norte. A participação é 
aberta a toda a comunidade.

Objetivo da audiência
A reunião tem como finalidade apresentar à 

população os resultados do estudo ambiental 
elaborado pela empresa DTA Engenharia Portuá-
ria & Ambiental, responsável pela análise técnica 
do empreendimento. Durante a audiência, equi-
pe do IMA, representantes da Coamo e consul-
tores ambientais farão a exposição do projeto, 
abrindo espaço para perguntas e manifestações 
dos participantes.

O evento também poderá ser acompanhado 
ao vivo pelo link:

www.coamo.com.br/audienciaportocoamo

Consulta pública do RIMA
O RIMA segue disponível para consulta pre-

sencial em diferentes órgãos de Itapoá, per-
mitindo que moradores e instituições possam 

conhecer o conteúdo do estudo antes da au-
diência. O documento pode ser acessado nos 
seguintes locais:

Prefeitura Municipal de Itapoá
Câmara de Vereadores
Biblioteca Municipal
Ministério Público Estadual – Comarca de Ita-

poá
A versão digital está publicada nos sites ofi-

ciais:
Empreendedor: www.coamo.com.br
Consultoria ambiental: https://dtaengenharia.

com.br/servicos/meio-ambiente
Instituto do Meio Ambiente (IMA):
https://www.ima.sc.gov.br/index.php/licen-

ciamento/consultas/consulta-eia-rima

Transporte e transmissão
Para facilitar o acesso ao evento, a organiza-

ção disponibilizou contato para informações so-
bre transporte gratuito. Interessados podem en-
viar mensagem para o WhatsApp (11) 4709-9491 
para verificar cobertura e vagas disponíveis.

Além do site, a audiência também será trans-
mitida pelo YouTube da Coamo, por meio do QR 
Code disponível no cartaz oficial.

Redes Sociais: 
Audiência pública em Itapoá!
No dia 10 de dezembro, o IMA apresenta o 

estudo ambiental do Terminal de Uso Privado da 

COAMO.
19h, na ACOPOF (Pontal do Norte)
A população pode participar presencialmente 

ou acompanhar ao vivo.

FOTO: Coamo - Divulgação
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SAÚDESAÚDE
Espaço

Atuação em Clínica Médica, Atenção Básica e Medicina de Família, com foco em 
escuta qualificada, prevenção e cuidado contínuo das famílias de Itapoá

Atendimento humanizado na CLÍNICA QUADROS ODONTOLOGIA E SAÚDE
Rua Ana Maria Rodrigues de Freitas, 1237 Itapoá/SC

Agende sua consulta pelo WhatsApp: (47) 3539-5029
www.hekimaly.med.br • Instagram: @yuridaher.med

Médico - CRM/SC no 37.407
Dr. Yuri Daher

Excelência e Humanização Médica

Leslie Cockell Saúde da Visão * Dr. Yuri Daher

• Dr. Yuri Daher – CRM/SC 37.407
Atuação em Clínica Médica, Atenção Básica e Medicina de Família, com 

foco em escuta qualificada, prevenção e cuidado contínuo das famílias de 
Itapoá

Também conhecidas como lentes progressivas, corrigem 
a visão para perto, distâncias intermediárias e longe em uma 
única lente, sem linhas divisórias visíveis. Elas são a solução 

para quem sofre de presbiopia (vista cansada) e necessita de múltiplas corre-
ções visuais. 

Funcionamento e Benefícios: Proporcionam uma transição suave entre os 
diferentes campos de visão, o que evita a necessidade de trocar constante-
mente de óculos para diferentes atividades. 

 Visão versátil: Corrigem a visão para múltiplas distâncias em uma única len-
te: a parte superior é para longe (dirigir, caminhar), a área intermediária é para 
distâncias médias (computador) e a inferior é para perto (ler, usar celular).

Estética aprimorada: Ao contrário das lentes bifocais antigas, as multifo-
cais modernas não possuem uma linha visível, oferecendo uma aparência nor-
mal e mais agradável.

Conveniência: Eliminam a necessidade de carregar vários pares de óculos 
para diferentes tarefas, proporcionando praticidade no dia a dia. 

Adaptação: A transição suave é uma grande vantagem, mas a adaptação a 
essas lentes pode levar algum tempo. O usuário precisa aprender a mover os 
olhos de maneira diferente para encontrar o ponto de foco correto, e pode 
haver uma sensação inicial de distorção na visão periférica, especialmente em 
lentes mais simples. Começar a usar lentes multifocais logo no início da pres-
biopia pode facilitar o processo de adaptação. 

Principais Marcas e Variações
A tecnologia de fabricação das lentes multifocais é complexa, o que in-

fluencia seu custo. Marcas líderes investem em pesquisa para oferecer designs 
cada vez mais personalizados e campos de visão mais amplos.

Descontos
especiais de
Descontos
especiais de

Em lentes e
armações!
Em lentes e
armações!

E atéE até

 FAÇA  SUAS COMPRAS CONOSCO E
CONCORRA A UM LINDO PRESENTE DE NATAL

NO DIA 24/12!

 FAÇA  SUAS COMPRAS CONOSCO E
CONCORRA A UM LINDO PRESENTE DE NATAL

NO DIA 24/12!

Av. Ana Maria Rodrigues de
Freitas, 556, Itapoá S/C 

(47)99760-7036

O que são lentes multifocais

A febre é um dos sintomas mais comuns nas emergências e consultórios. 
Quase sempre ela assusta - principalmente quando aparece em crianças -, 
mas nem toda febre significa algo grave. Entender o que o corpo está tentan-
do dizer ajuda a agir com calma e buscar atendimento no momento certo.

A febre não é uma doença, e sim uma resposta do organismo. Quando 
o corpo detecta a presença de vírus, bactérias ou outros agentes, ele eleva 
a temperatura para dificultar a multiplicação desses invasores. É um meca-
nismo de defesa, não um inimigo.

O problema é que nem sempre a causa da febre é uma infecção. Ela 
também pode surgir em reações alérgicas, doenças autoimunes, inflama-
ções, uso de medicamentos, insolação e até situações de desidratação. Em 
crianças pequenas, pode aparecer após vacinas. E em idosos, às vezes não 
aparece nem mesmo diante de infecções sérias — o que exige atenção 
redobrada.

A intensidade da febre não define a gravidade da doença. Uma virose 
simples pode causar febre alta, enquanto infecções graves, como a sepse, 
podem ocorrer com temperatura apenas levemente aumentada. O mais 
importante é observar o estado geral da pessoa: se há sonolência excessi-
va, confusão mental, dificuldade para respirar, dor intensa, rigidez de nuca, 
manchas pelo corpo ou recusa em se alimentar, é hora de procurar atendi-
mento imediatamente.

Outro cuidado importante é evitar o uso automático de antitérmicos. 
Medicamentos como dipirona, paracetamol e ibuprofeno ajudam a aliviar 
o desconforto, mas não tratam a causa da febre. O uso exagerado pode 
mascarar sintomas e atrasar o diagnóstico.

Em Itapoá, a orientação é clara: casos leves podem ser avaliados na 
Unidade Básica de Saúde, especialmente quando a febre se repete por 
vários dias. Já quando surgem sinais de alerta - como prostração intensa, 
desmaios, rigidez no pescoço, falta de ar, convulsões ou dor abdominal 
forte - o correto é procurar a Unidade de Pronto Atendimento 24 horas, 
que funciona todos os dias.

Manter-se hidratado, usar roupas leves e repousar são medidas simples 
que ajudam o corpo a se recuperar. Mas a avaliação médica é indispensável 
para descobrir a causa e tratar corretamente.

A febre é um aviso do organismo. Escutá-lo é o primeiro passo para cui-
dar de verdade - e não apenas apagar o sintoma.

Febre. Nem sempre é sinal de 
infecção – entenda quando se 
preocupar
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Leticia de Cássia Tavares Thiesen
Formada em Farmácia e Biologia. Especialista em Medicina Chinesa. Mestre em Diagnósti-

co Genético e Molecular. Doutora em Biotecnologia

* Dra Letícia Thiesen

Os movimentos como Novembro Azul, que teve seu iní-
cio em 2008,  consolidaram-se como importantes estraté-
gias de prevenção, mas em 2012, período em que ocorreu 
o caso de meu pai aqui relatado, a conscientização mascu-

lina sobre saúde ainda era limitada, especialmente nas cidades do interior do 
país. Até hoje existe muito preconceito, imagine em 2012.

Naquele ano, o senhor Nilson, então com 58 anos, participou de uma cam-
panha pioneira em um município do interior do Paraná. A ação tinha como foco 
o rastreamento do câncer de próstata por meio da dosagem do PSA (Antígeno 
Prostático Específico), exame capaz de identificar precocemente alterações 
prostáticas, inclusive neoplásicas.

Inicialmente, ele relutou. Havia realizado um check-up três meses antes, in-
cluindo o PSA, que estava dentro da normalidade. Com a serenidade típica de 
quem confia na própria saúde, afirmou não ver necessidade em repetir o exa-
me. Contudo, diante da insistência respeitosa da equipe, motivada pelo baixo 
engajamento masculino, ele acabou aceitando participar.

Um gesto simples, quase cotidiano, mas que mudaria sua vida.
Dias depois, os resultados foram divulgados. O PSA do senhor Nilson apre-

sentava valores elevados. O protocolo clínico orientou a repetição do exame. 
Ele foi convocado novamente, ainda acreditando na hipótese de erro laborato-
rial, dado que o exame anterior, recente, fora normal. Contudo, a contraprova 
confirmou a alteração, agora ainda mais significativa.

Encaminhado ao urologista, realizou o exame de toque retal, o método 
mais sensível para detectar alterações prostáticas. O resultado foi compatível 
com suspeita de neoplasia. A investigação seguiu com biópsia transretal.

Seguiram-se dias de intensa expectativa. A espera por um resultado de bi-
ópsia é um período emocionalmente desafiador, marcado pela coexistência de 
medo e esperança. A família acompanhava o processo com apreensão, reco-
nhecendo que cada minuto parecia carregar um peso diferente.

O laudo anatomopatológico confirmou: câncer de próstata maligno, de 
comportamento agressivo.

Com o diagnóstico estabelecido, a família buscou rapidamente atendimen-
to especializado. A cirurgia, prostatectomia radical, foi 
indicada. Embora eficaz, esse procedimento envolve 
riscos importantes, como disfunção erétil e inconti-
nência urinária, preocupações que afetam profunda-
mente a autoestima e a qualidade de vida masculina. 
Mesmo assim, todos compreenderam que o tempo 
era decisivo.

A cirurgia foi realizada com sucesso. Graças ao diag-
nóstico precoce, o tumor ainda não havia invadido es-
truturas neurovasculares adjacentes. O senhor Nilson 
preservou totalmente sua função urinária e sexual.

Hoje, aos 77 anos, encontra-se saudável, ativo e 
sem sequelas. Sua trajetória é um testemunho vivo 
da força da prevenção. Não só na cura do câncer, mas 
também em uma terapia menos invasiva e mais eficaz.

Este caso evidencia, de forma técnica, mas também 
profundamente humana, que campanhas de rastrea-
mento não são meras ações pontuais, são oportunida-
des concretas de evitar diagnósticos tardios, ampliar 
as chances de cura e preservar histórias de vida.

Por isso, cuidar da saúde não é apenas uma respon-
sabilidade individual: é um gesto de amor próprio, de 
cuidado com quem amamos e de respeito pela própria 
trajetória. A prevenção continua sendo a ferramenta 
mais poderosa que temos, e nunca deve ser adiada.

NOVEMBRO AZUL: campanhas que 
mudam trajetórias e salvam vidas

O câncer de próstata permanece como uma das principais preocupações de 
saúde pública no Brasil. As estimativas do Instituto Nacional de Câncer (INCA) 
indicam que devem surgir aproximadamente 71.000 novos casos por ano. 

Trata-se do câncer mais frequente na população masculina, desconsiderando 
o de pele não melanoma, e sua incidência acompanha o envelhecimento popula-
cional, tornando-se mais prevalente a partir da sexta década de vida. Projeções 
mostram que cerca de 75% dos diagnósticos ocorrem após os 65 anos, reforçan-
do a influência da idade como principal fator de risco.

Além da idade, outros fatores contribuem para o desenvolvimento da doen-
ça, como histórico familiar, especialmente em parentes de primeiro grau com 
diagnóstico precoce, e obesidade, que se relaciona a tumores mais agressivos e 
a maior risco de mortalidade. Documentos técnicos recentes detalham esse con-
junto de fatores, destacando que a interação entre genética, idade e condições 
metabólicas desempenha papel crucial na evolução da doença.

A detecção precoce envolve principalmente dois métodos: a dosagem do PSA 
(Antígeno Prostático Específico), por meio de exame de sangue, e o toque retal, 
que permite avaliar o tamanho, consistência e presença de nódulos na prósta-
ta. Embora existam debates internacionais sobre rastreamento populacional, o 
consenso clínico é que, diante de alterações nesses exames, a investigação deve 
prosseguir com biópsia, que é o padrão-ouro para confirmação diagnóstica e 
definição do grau de agressividade tumoral.

A mortalidade por câncer de próstata permanece elevada. Já em 2021, ele 
representava cerca de 13,5% das mortes por câncer entre homens brasileiros, 
demonstrando a magnitude do problema no contexto nacional. 

Apesar dos avanços terapêuticos e do aumento na sobrevida observado nas 
últimas décadas, análises de tendências apontam que a taxa de mortalidade 
manteve relativa estabilidade, possivelmente devido ao diagnóstico ainda tar-
dio em muitos casos e à maior incidência em faixas etárias avançadas, nas quais 
a resposta ao tratamento é mais complexa.

No entanto, o câncer de próstata não é a única ameaça à saúde masculina. As 
doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), como doenças cardiovasculares, 
diabetes, doenças respiratórias crônicas e alguns tipos de câncer, permanecem 
como as principais causas de adoecimento e morte entre os homens brasileiros.

Segundo dados do Ministério da Saúde, a população masculina apresenta 
risco significativamente maior de morrer por DCNT quando comparada à femini-
na, especialmente por infarto e acidente vascular cerebral, eventos intimamente 

relacionados a fatores como tabagismo, consumo abu-
sivo de álcool, hipertensão arterial, alimentação inade-
quada e sedentarismo.

Outro dado relevante é que homens procuram me-
nos os serviços de saúde, especialmente na atenção pri-
mária. Muitos só buscam atendimento quando já apre-
sentam sintomas mais intensos ou complicações, o que 
reduz as chances de intervenções precoces e aumenta 
a probabilidade de internações por condições que po-
deriam ter sido evitadas com medidas simples de pre-
venção.

Diante desse cenário epidemiológico, reforçar a im-
portância da prevenção é essencial. O Novembro Azul 
surge como um movimento de conscientização que não 
se restringe ao câncer de próstata, mas abrange todo 
o cuidado integral com a saúde masculina. Medidas 
como alimentação equilibrada, prática regular de ativi-
dade física, controle do peso, evitar tabagismo, reduzir 
o consumo de álcool e realizar consultas de rotina têm 
impacto comprovado na redução de doenças crônicas 
e na promoção da longevidade com qualidade de vida.

Cuidar da saúde é uma decisão diária, e uma das 
mais importantes. O Novembro Azul nos lembra que 
prevenção salva vidas, diagnóstico precoce faz diferen-
ça e que o compromisso com a própria saúde é um ato 
de responsabilidade, autocuidado e futuro.

Homens, é a sua vez
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COMO LIMPAR COM SEGURANÇA?
• Leia os rótulos: eles indicam o uso correto e alertam sobre misturas perigosas.
• Evite receitas caseiras sem orientação profissional.
• Use EPIs (luvas, máscaras, óculos) ao manusear produtos químicos.
• Prefira produtos prontos e certificados, que já foram testados para uso seguro.
• Mantenha o ambiente ventilado durante a limpeza.
• Dê preferência para comprar em lojas especializadas, onde você pode contar com a 
orientação de profissionais qualificados que indicam o produto certo para cada necessidade.
Segurança também é cuidado.

* Por Paula Ferrarin, empreendedora e fundadora da Prelimp 
Produtos de Limpeza e Higiene 

UM PERIGO SILENCIOSO
DENTRO DE CASA

UM PERIGO SILENCIOSO
DENTRO DE CASA

QUANDO A 
LIMPEZA VIRA 

UM RISCO

Você sabia que misturar água sanitária 
com vinagre libera gás cloro? Essa substância 

tóxica pode causar irritações nos olhos, 
garganta e pulmões, além de provocar falta de 

ar e até desmaios em ambientes fechados.
Outra combinação perigosa é água sanitária 

com amônia, que forma gases chamados 
cloraminas. A exposição a esses vapores 

pode causar tosse, náuseas, dores no 
peito e, em casos graves, levar a 

danos respiratórios.

POR QUE 
ESSAS MISTURAS 

SÃO TÃO COMUNS?

Muitas vezes, a intenção é boa: 
economizar, potencializar a limpeza 
ou seguir dicas da internet. Mas o 

que parece uma solução prática pode 
se transformar em um problema de 

saúde. Produtos de limpeza são 
formulados com ingredientes 

específicos que, ao serem 
misturados, podem reagir 

de forma imprevisível.

           •	Na busca por uma casa limpa e cheirosa, muitas  
    pessoas recorrem a receitas caseiras de limpeza,  
   misturando produtos como água sanitária, vinagre,   
 álcool, desinfetantes e detergentes. Embora pare-  
çam inofensivas, essas combinações podem repre-
sentar sérios riscos à saúde - e até à vida.

Aproveite 50% de DESCONTO 
em próteses e protocolos e trans-
forme sua saúde bucal com segu-
rança, qualidade e tecnologia de 
ponta.

Sorrir com confiança é essen-
cial - e na Odonto EXCELLENCE 
você encontra tratamentos com-
pletos, profissionais especializa-
dos e condições que cabem no seu 
bolso.

Falta de dentes ou próteses 
antigas podem causar dor, insegu-
rança e dificuldade para comer.

Na Odonto EXCELLENCE, você 
recupera o conforto na mastigação 
com próteses modernas e proto-
colos fixos que devolvem firmeza, 
estabilidade e segurança para se 
alimentar sem medo.

Coma bem, viva melhor e sorria 
com confiança - seu sorriso merece 
esse cuidado!

    (47) 99766-0991

   Estamos localizados em Ita-
poá, na Avenida Celso Ramos, 512 
- em frente ao mercado Vmar.

Odonto Excellence
cuidar do seu sorriso 

agora ficou mais fácil!
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A democracia brasileira coloca na mão de cada 
cidadão um instrumento simples, silencioso, mas 
capaz de decidir os rumos de uma cidade: o títu-
lo de eleitor. Ele não é apenas um documento. É 
a chave que abre portas, que define prioridades 
de governo e que determina quem será ouvido, e 
quem ficará em silêncio.

Em Itapoá, entretanto, esse instrumento ainda 
não está sendo exercido em sua plenitude. Em-
bora o município já ultrapasse a marca de 34 mil 
habitantes, apenas pouco mais de 20 mil possuem 
o título de eleitor regularizado. Isso significa que 
mais de 14 mil moradores estão fora do processo 
de decisão, deixando de participar ativamente da 
construção do presente e do futuro da cidade.

E esse número pesa. Representa menos voz, 
menos força e menos representatividade. Em po-
lítica, onde a atenção costuma seguir o mapa elei-
toral, quem aparece mais ganha mais prioridade. 
Quem aparece pouco… fica para depois.

A força de um voto que move a cidade
Quando se fala sobre eleições, o debate mui-

tas vezes se limita a quem venceu, quem perdeu 
e quais partidos comandam a administração. Mas 
o voto vai muito além disso. Ele define como a ci-
dade será vista pelos governos estadual e federal, 
qual será seu peso nos cofres públicos, quais inves-
timentos serão disputados e que políticas públicas 
serão executadas.

Hospitais, escolas, pavimentação, mobilidade 
urbana, transporte, segurança, programas sociais 
e desenvolvimento econômico passam, direta 
ou indiretamente, pelo processo eleitoral. Afinal, 
quem representa Itapoá precisa ter força para rei-
vindicar, argumentar, defender recursos e cobrar 
resultados.

E força política se constrói com número de elei-
tores participando.

Por isso, cada morador que regulariza seu 
título não está apenas habilitado a votar. Está 
ajudando a Itapoá a aparecer, a ser vista, a dis-
putar mais investimentos e a exigir o mesmo tra-
tamento que outras cidades com maior presença 
eleitoral recebem.

Um avanço histórico: 
TRE agora atende em Itapoá

Reconhecendo essa realidade e visando facilitar 
o acesso da população ao processo eleitoral, o mu-
nicípio agora conta com atendimento do Tribunal 
Regional Eleitoral de Santa Catarina (TRE-SC) den-
tro da Casa do Cidadão.

A iniciativa representa um marco. Durante 
anos, moradores precisaram se deslocar para ou-
tras cidades apenas para transferir, regularizar ou 
emitir seu título. Agora, todos esses serviços estão 
disponíveis aqui mesmo:

Regularização de pendências eleitorais
Transferência do domicílio eleitoral para Itapoá
Emissão da primeira via
Atualização de dados
Atendimento completo e humanizado

Essa conquista aproxima o cidadão do 
ato de votar e elimina barreiras que vinham 
afastando milhares de pessoas do processo 
democrático.

Política é feita por quem participa
Há um dado que precisa ser encarado 

com seriedade: enquanto muitos recla-
mam da política, outros estão decidindo 
por todos nós. E o mais grave: estão deci-
dindo sem nossa participação.

Quando uma cidade não comparece ao 
mapa eleitoral com força:

Recebe menos atenção
Tem menos representatividade
Conquista menos recursos
Demora mais para ver mudanças con-

cretas
Em um país onde as decisões passam 

pelo voto e onde a política costuma res-
ponder ao tamanho do eleitorado, lugar 
sem presença vira lugar sem prioridade.

É por isso que a regularização do títu-
lo de eleitor é, ao mesmo tempo, um direito, uma 
obrigação e uma ferramenta de transformação co-
letiva.

Jovens: protagonistas que precisam 
ocupar seu lugar

Um aspecto essencial desse movimento está 
na participação dos jovens. No Brasil, eleitores a 
partir de 16 anos já podem votar, mesmo que de 
forma facultativa. Começar cedo no exercício da 
cidadania constrói uma geração mais consciente, 
mais crítica e mais participativa.

Em Itapoá, muitos adolescentes estudam, vi-
vem a rotina da cidade, acompanham seus proble-
mas e percebem as lacunas do poder público. Nada 
mais justo do que terem voz nas decisões que mol-
darão o local onde vivem.

Com o atendimento do TRE agora disponível 
dentro do município, a inclusão dos jovens se torna 
mais simples, acessível e incentivada.

Casa do Cidadão: atendimento simples e acessível
Para emitir, transferir ou regularizar o título, o 

eleitor precisa apenas comparecer à Casa do Cida-
dão com:

Documento oficial com foto
CPF 
Comprovante de residência
Em poucos minutos, o cidadão sai com sua si-

tuação resolvida e apto a votar nas próximas elei-
ções. Um processo rápido, prático e agora total-
mente local.

A construção de uma voz coletiva
Itapoá é uma cidade em franco crescimen-

to. Recebe novos moradores, amplia investi-
mentos, atrai comércios e se estrutura para se 
tornar município cada vez mais forte no litoral 
norte catarinense.

Mas crescimento econômico e turístico só se 

convertem em qualidade de vida quando também 
se traduzem em participação política.

A cidade tem opinião. Tem necessidades. Tem 
urgências.

Mas para que tudo isso seja ouvido, cada mora-
dor precisa fazer a sua parte.

Quando milhares de títulos se regularizam:
A representatividade aumenta
O peso político cresce
A cidade passa a ter mais expressão
As decisões passam a refletir melhor as necessi-

dades reais da população
E esse é um movimento que nasce de um gesto 

simples: regularizar o título de eleitor.

Um convite à consciência
O momento é agora.
Com atendimento do TRE dentro do município, 

nenhuma justificativa de distância ou dificuldade 
se sustenta.

Se você mora aqui, trabalha aqui, estuda aqui, 
cria sua família aqui… então vote aqui.

A política olha para onde tem voto.
E a democracia funciona quando o povo parti-

cipa.
Itapoá fala. E quanto mais gente falar, mais alto 

ela será ouvida.
Votar é decidir.
Votar é construir.
Votar é ocupar o seu lugar à mesa.
Agora, com a chegada do atendimento do TRE 

à Casa do Cidadão, a cidade tem um novo capítu-
lo democrático sendo escrito – e ele começa com 
cada morador dizendo, com seu título nas mãos:

“Itapoá está aqui. Itapoá quer ser vista.”

Jefferson José
Programa Vozes – Rádio Itapoá FM

Jefferson José ITAPOÁ QUER SER OUVIDA:

Regularização do Título de Eleitor 
ganha novo espaço e reforça a 
importância do voto
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Av. Ana Maria Rodrigues de Freitas 561 
Itapema do Norte  -  Itapoá  -  Santa Catarina

47-3443-2176 
47-3443-2127
47-98425-0352

 eletricamarco@gmail.com
Luciane/Rodrigo Marco

AUTO PEÇAS
Mecânica - Auto Elétrica  - Acessórios

Porto Itapoá recebe certificação da Associação 
Brasileira dos Produtores de Algodão

O Porto Itapoá conquistou a cer-
tificação ABR-Log, concedida pela 
Abrapa (Associação Brasileira dos 
Produtores de Algodão). O reco-
nhecimento insere o terminal en-
tre os primeiros portos brasileiros 
a integrar oficialmente a cadeia de 
rastreabilidade e boas práticas do 
algodão nacional.

A certificação atesta que o Porto 
Itapoá cumpre rigorosos critérios de 
infraestrutura, segurança, responsabi-
lidade social e ambiental, além de boas 
práticas no processo de estufagem e 
movimentação de fardos de algodão.

“A ABR-Log é hoje uma das prin-
cipais referências em rastreabilida-
de e qualidade no setor do algodão. 
Fazer parte dessa cadeia é uma con-
quista importante, pois reforça o 
compromisso do Porto Itapoá com 
a sustentabilidade, a segurança das 
operações e o bem-estar dos nos-

sos colaboradores”, afirma Felipe 
Fioravanti Kaufmann, Diretor Co-
mercial e de Experiência do Cliente 
do Porto Itapoá.

Desenvolvida pela Abrapa, a ABR-
-Log (Algodão Brasileiro Responsável 
– Logística) amplia para o setor logís-
tico os princípios da certificação ABR 
(Algodão Brasileiro Responsável), já 
consolidada entre os produtores ru-
rais. O programa tem como objetivo 
garantir que todo o percurso do algo-
dão - desde a fazenda até o embar-
que - siga padrões de ética, transpa-
rência e sustentabilidade.

O sistema da ABR-Log é integrado 
ao processo de rastreabilidade do al-
godão brasileiro. Cada fardo é identi-
ficado por um QR Code, que permite 
acessar informações sobre sua origem, 
data de colheita, fazenda produtora 
e unidade de beneficiamento. Com a 
adesão dos terminais portuários, a ras-

treabilidade passa a incluir também as 
etapas de logística e exportação.

Apesar de o Porto de Santos ainda 
ser o líder na exportação de algodão, 
o Porto Itapoá, no último ano, che-
gou ao segundo lugar no Brasil. Até 
setembro deste ano, o terminal já 
havia movimentado quase 3 mil TEUs 
(unidade de medida equivalente a 
um contêiner de 20 pés), um número 
seis vezes maior que o registrado no 
mesmo período de 2024.

 O principal destino das cargas de 
algodão que passaram por Itapoá é o 
Extremo Oriente - especialmente Chi-
na, Indonésia e Vietnã - seguido pelo 
Oriente Médio e pelo subcontinente 
indiano, com destaque para Paquis-
tão, Turquia e Bangladesh.

“Com essa certificação, o Porto 
Itapoá se consolida como um am-
biente seguro, socialmente responsá-
vel e comprometido com a qualidade 

de toda a cadeia logística. Isso refor-
ça nossa posição como um terminal 
que alia eficiência e sustentabilidade, 
objetivando criar corredores definiti-
vos para cargas como o Algodão via 
Itapoá”, complementa Kaufmann.

O reconhecimento reforça o papel 
do Porto Itapoá como um dos termi-
nais mais modernos e sustentáveis 
do país, ampliando sua integração 
com o agronegócio e com os padrões 
internacionais de responsabilidade 
socioambiental.

Porto Itapoá é destaque nacional ao conquistar 
certificação máxima de sustentabilidade na COP 30

O Porto Itapoá passou a integrar o seleto grupo de empresas reconhecidas 
pelo Ministério de Portos e Aeroportos (MPor) por suas práticas de responsa-
bilidade socioambiental. 

Durante a COP 30, o terminal recebeu o Selo Diamante de Sustentabilida-
de, nível mais elevado concedido pelo governo federal dentro do programa 
Pacto pela Sustentabilidade.

A iniciativa, criada pela Portaria nº 58/2025, avalia organizações do setor 
portuário e logístico em três dimensões: Meio Ambiente, Desenvolvimento 
Social e Governança. Na estreia do programa, 63 empresas participaram da 
análise e 36 foram certificadas, distribuídas entre os selos Bronze, Prata, Ouro 
e Diamante.

O CEO do Porto Itapoá explicou que a certificação reflete a estratégia de 
longo prazo adotada pelo terminal, reforçando o compromisso da empresa 
com operações alinhadas às melhores práticas ambientais e sociais. Ele des-
tacou que o reconhecimento é resultado de um trabalho desenvolvido em 
parceria com colaboradores, comunidade e parceiros institucionais.

Arten acrescentou que a premiação consolida o Porto Itapoá como uma 
das referências nacionais do setor, ressaltando que o selo valoriza o desem-

penho do terminal 
e fortalece sua ima-
gem, ampliando a 
competit iv idade 
em um mercado 
cada vez mais vol-
tado à sustentabi-
lidade.

Entre os benefí-
cios oferecidos às 
empresas certificadas estão tramitação prioritária de processos em órgãos 
públicos, maior visibilidade institucional e reconhecimento internacional.

Com a conquista, o Porto Itapoá reforça sua presença entre os terminais 
brasileiros que integram a agenda ESG e consolida sua trajetória voltada à 
inovação, responsabilidade social e preservação ambiental.

Porto Itapoá recebe o Selo Diamante de Sustentabilidade na COP 30! Um 
reconhecimento nacional que reforça o compromisso do terminal com inova-
ção e responsabilidade ambiental.
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Crescimento de Itapoá: o desafio é planejar
Itapoá vive um período de transformação in-

tensa. O avanço da construção civil, a chegada 
constante de novos moradores e o surgimento de 
loteamentos e empreendimentos mostram que a 
cidade está em plena expansão. Esse movimento 
é positivo e demonstra o potencial do município, 
mas reforça também a necessidade de planeja-
mento cuidadoso.

Como engenheira, acompanho esse desenvol-
vimento diariamente. É perceptível que o ritmo 
acelerado das obras exige responsabilidade téc-
nica e atenção ao território. Cada bairro cresce de 
um jeito, cada rua ganha novos empreendimentos 
e cada terreno apresenta características próprias, 
principalmente em uma cidade marcada pelo solo 
arenoso e pela proximidade com o mar.

O solo litorâneo de Itapoá, apesar de ser uma das 
nossas marcas naturais, traz desafios importantes 
para quem constrói. Fundações inadequadas, dre-
nagens mal pensadas ou improvisações em etapas 
essenciais podem gerar problemas como recalques 
e danos estruturais ao longo dos anos. Por isso, re-
forço sempre a importância de projetos completos, 
estudos prévios e acompanhamento profissional. 

A drenagem urbana também merece atenção 
especial. Com o crescimento e a impermeabiliza-
ção cada vez maior dos terrenos, o comportamen-
to das águas pluviais mudou. Não basta executar 
calçadas e pavimentos; é preciso pensar no percur-
so da água, na capacidade das ruas, no entorno, e 
em como cada obra interfere no conjunto da cida-
de. A drenagem de um lote isolado influencia toda 
a vizinhança, e isso mostra como a engenharia e o 
urbanismo caminham juntos.

Esse cenário reforça a importância do Plano Di-

retor de Itapoá como instrumento de organização 
urbana. Ele orienta onde é possível adensar, onde 
deve haver proteção ambiental, quais usos são 
permitidos e como a infraestrutura precisa acom-
panhar o crescimento. 

Nas reuniões e debates do CDUI (Conselho de 
Desenvolvimento Urbano de Itapoá), observamos 
o quanto essas diretrizes impactam a vida das pes-
soas. Ajustar inconsistências, analisar propostas e 
discutir melhorias não é apenas um exercício téc-
nico, é uma forma de garantir que a cidade cresça 
sem comprometer sua qualidade de vida.

Obras iniciadas sem projeto ou sem profissional 
habilitado ainda são uma realidade que precisa ser 
enfrentada. A falsa sensação de economia inicial 
costuma resultar em custos elevados no futuro. 

A engenharia não existe apenas para resolver 
problemas: ela existe para evitá-los. Quando as 
etapas são respeitadas, o tempo é otimizado, a 
execução é mais segura e o resultado final é mui-
to superior.

É fundamental entender que cada construção, 
por menor que seja, interfere no conjunto urbano. 
Uma drenagem mal feita pode prejudicar vizinhos; 
uma fundação sem estudo pode comprometer 
estruturas; uma obra sem orientação pode provo-
car impactos em toda a rua. Construir com plane-
jamento é um dever técnico, mas também é uma 
responsabilidade social.

Apesar dos desafios, tenho uma visão muito po-
sitiva do futuro de Itapoá. A cidade tem vocação 
para crescer e se desenvolver. A chegada de novos 
moradores, o fortalecimento do comércio e o in-
teresse por investimentos mostram que estamos 
diante de um ciclo próspero. 

O grande ponto 
agora é conduzir 
esse crescimento 
com organização

E é aqui que 
mora o principal 
compromisso: unir 
técnica, diálogo 
e planejamento 
para garantir um 
desenvolvimento 
sustentável. Quan-
do engenheiros, 
arquitetos, cons-
trutores, gestores 
públicos e mora-
dores trabalham 
em sintonia, os resultados aparecem de forma cla-
ra: bairros mais estruturados, obras mais duráveis 
e uma cidade preparada para o futuro.

Itapoá continuará crescendo. O desafio é orga-
nizar e planejar esse crescimento para que ele ve-
nha acompanhado de infraestrutura, segurança e 
qualidade de vida. É possível avançar sem perder 
identidade; expandir sem causar desordem; cons-
truir sem comprometer o amanhã.

Como engenheira e cidadã, sigo acreditando no 
potencial de Itapoá. E sigo defendendo que cada 
decisão tomada hoje — no projeto de uma obra, 
na análise de um lote, na revisão do Plano Diretor, 
é um passo fundamental para a cidade que quere-
mos ver amanhã.

Hamanda Fernandes Henk 
Engenheira civil e Sócia proprietária da HLH engenharia
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1ª Habilitação “AB”
Mudança de Categorias “C”, “D” e “E”
Renovação de CNH
Cursos de Renovação, Reciclagem de
Condutores Infratores
Cursos de Motoboy e Motofrete

FAÇA JÁ SUA MATRÍCULA!FAÇA JÁ SUA MATRÍCULA!

AUTO ESCOLAAUTO ESCOLA

Centro de Formação de Condutores

Av. Celso Ramos, 1276 - Sala 2 - Centro - Garuva SC
ae_seninha@hotmail.com

47. 3445-3021 e 98431-4795

• Assessoria Contábil (Fiscal - Trabalhista - 
Tributária)
• Abertura e Registro de Empresas
• Despachante de Trânsito
• Declarações: Imposto de Renda + ITR
• Contratos e Impressões de Documentos, etc.

Av. Celso Ramos, 1276 - Centro - Garuva - SC
 47. 3445-3174         47. 98431-2299

E D I T A I S 
ITAPOÁ NOTÍCIAS Publicar aqui É LEGAL!

Edição do jornal impresso Itapoá Notícias nº 222, publicada em 28 de novembro 
de 2025, com distribuição em toda Itapoá e nos principais bairros de Garuva.

saúde integral Novembro Azul* Rev Marivaldo Gouveia

A campanha Novembro Azul precisa cada vez mais, além de 
produzir conscientização sobre o câncer de próstata e a neces-
sidade de exames, incentivar hábitos saudáveis que produzam 
saúde integral.

Ao usarmos a expressão integral, recordamos o termo saúde holística, ou seja, 
uma abordagem que trata do ser humano como um todo, buscando integrar os as-
pectos físico, mental, emocional e espiritual para gerar um bem-estar geral, abran-
gente, profundo.

Um registro histórico importante da neurociência atual é o seguinte fato: Dentro 
de uma abordagem holística, pesquisas do N.I.H. National Institutes of Health (EUA), 
acerca dos efeitos da meditação e da oração, apontam para os seguintes destaques:

Redução do estresse: a meditação e a oração de forma sistemática e disciplina-
da, produzem gráficos estatísticos de diminuição da frequência cardíaca, melhora 
da P.A. pressão arterial, bem como de níveis de cortisol, hormônio regulador do 
metabolismo, das respostas às inflamações e da elevação do sistema imunológico. 

Ativação de áreas específicas do cérebro envolvidas em foco, empatia, tomada 
de decisão e regulação emocional. As imagens obtidas mostram uma ativação da per-
fusão sanguínea (fluxo de sangue através dos vasos de um tecido ou órgão). Dentre 
outras funções, esse fluxo sanguíneo garante fornecimento de oxigênio e nutrientes, 
remoção de resíduos como dióxido de carbono e suporte ao sistema imunológico.

Neuroplasticidade: Oração e meditação promovem neuroplasticidade, que é a capa-
cidade do cérebro de se reorganizar e formar novas conexões neurais, mais saudáveis 
e mais funcionais, auxiliando nas respostas da pessoa frente às situações enfrentadas. 

Dentre outras razões, destaco uma muito importante para pensar em saúde de 
forma integral (e integrada): o todo é mais do que simplesmente a soma de suas 
partes. Quando há um conjunto em harmonia de funcionamento, alcança-se um po-
tencial que, sem dúvida, melhorará intensamente o conjunto, a somatória. 

* Rev Marivaldo Gouveia é pastor da IPB Igreja Presbiteriana do Brasil em Itapoá SC., bacharel 
em teologia, é psicólogo clínico pela UNOESTE de Presidente Prudente SP., obteve seu Mestra-

do em Ciências da Religião na UPM Universidade Presbiteriana MACKENZIE em 2005.

ESTADO DE SANTA CATARINA
REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE ITAPOÁ

MARCELO ROLANDO DIEL – Oficial Registrador
Avenida André Rodrigues de Freitas, n.º 1067 – Itapema do Norte - 89.360-874 - Itapoá – SC

Telefone/WhatsApp: (47) 3443-6108 – E-mail: atendimento@registroitapoa.com.br______________________________________________________________________________________
EDITAL – USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL

Faz saber a tantos quantos este edital virem ou dele conhecimento tiverem, que foi protocolado nesta Serven-
tia sob nº 96.689, requerimento pelo qual ANA CLARICE DA LUZ CHIAMULERA, inscrita no CPF sob 
o n° ***.205.059-** e seu esposo, GILBERTO CHIAMULERA, inscrito no CPF sob o n° ***.016.839-**, 
solicitam o reconhecimento do direito de propriedade através da Usucapião Extrajudicial, nos termos do art. 
216-A, da Lei n. 6.015/1973, pela modalidade: USUCAPIÃO EXTRAORDINÁRIA – art. 1.238, do Código 
Civil, pelo exercício da posse mansa e pacífica pelo prazo de 18 (dezoito) anos, no imóvel descrito como 
“Área localizada na Estrada José Alves, distante 25,25 metros da esquina com a Rua Dr. João Marcondes 
Romeiro, com área total de 278,31 m² e perímetro de 84,80 m”, sendo uma área menor destacada da Matrí-
cula nº 73.527 do 1° RI de Joinville, sob propriedade de IMÓVEIS RIVIERA EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS LTDA, inscrita no CNPJ sob nº **.559.003/0001-**. Desta forma ficam ainda os terceiros 
eventualmente interessados, por este Edital NOTIFICADOS. O requerimento e a documentação completa 
que instrui o pedido permanecerão à disposição dos interessados durante o prazo de 15 (quinze) dias para exa-
me e impugnação, o que, não ocorrendo, será tomado como anuência ao pedido, ensejará o imediato registro 
da usucapião, como previsto no art. 216-A, § 6º, da Lei nº 6.015/1973. E, para que chegue ao conhecimento 
de todos e de futuro ninguém possa alegar desconhecimento, expede-se o presente edital, para a ciência dos 
notificados e de terceiros eventualmente interessados, que poderão se manifestar em 15 (quinze) dias. Dado 
e passado neste município de Itapoá/SC, pelo Ofício de Registro de Imóveis, em data de 24 de novembro de 
2025. Eu, Luiz Guilherme Rebello Pires, Escrevente, digitei e assino.
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A Prefeitura de Itapoá entrou na fase final de contratação do estudo de 
viabilidade que vai orientar a construção do novo hospital da cidade. O con-
trato deve ser assinado ainda este ano, dando início a um trabalho técnico 
previsto para durar quatro meses após a ordem de serviço.

A iniciativa ocorre em um momento de forte expansão populacional. 
Desde 2010, Itapoá registra o maior crescimento proporcional de Santa Ca-
tarina, com aumento estimado em 144%. Hoje, o município já soma cerca 
de 36 mil moradores, número que reforça a demanda por uma estrutura 
hospitalar própria.

O que o estudo vai avaliar
O levantamento contratado pela prefeitura deverá mapear a demanda 

de saúde local, definindo o porte adequado do hospital, número de leitos, 
especialidades necessárias e demais serviços essenciais.

Também serão analisados os custos de construção, operação e o mode-
lo de gestão mais viável, incluindo a possibilidade de parceria público-pri-
vada.

O estudo servirá como base para definir o perfil definitivo da unidade. 
Em 2022, Itapoá chegou a ter aprovado pela Vigilância Sanitária do Estado 
um projeto arquitetônico preliminar, que previa três pavimentos, 38 leitos, 
pronto-atendimento, ambulatório e áreas cirúrgica e obstétrica. Com a 
nova análise, será confirmado se essa configuração atende ao cenário atual 
ou se haverá ajustes.

Local e justificativa
A área destinada ao hospital fica na região central da cidade, facilitando 

o acesso para moradores de diferentes bairros. A construção é considerada 
estratégica porque a maior parte dos atendimentos hospitalares de média 
e alta complexidade ainda depende de Joinville, a cerca de 90 quilômetros 
de distância.

O crescimento econômico também impulsiona a necessidade da obra. 
Além do Porto Itapoá, em atividade desde 2011 e com expansão prevista, a 
cidade deverá receber um novo terminal portuário da Coamo nos próximos 
anos, aumentando o fluxo populacional e a demanda por serviços de saúde.

Itapoá avança para definir porte e modelo 
do futuro hospital municipal

Santa Catarina lançou uma nova 
mobilização para incentivar que con-
tribuintes direcionem parte do Im-
posto de Renda a projetos sociais do 
próprio estado, em vez de permitir 
que todo o valor vá automaticamen-
te para o governo federal. A ação se 
chama “Imposto de Renda com Pro-
pósito” e tem como slogan “Menos 
Brasília e mais Santa Catarina”. A ini-
ciativa é liderada pela vice-governa-
dora Marilisa Boehm (PL).

O movimento quer ampliar a par-
ticipação de pessoas físicas e em-
presas no uso das leis de incentivo e 
dos fundos estaduais. Levantamen-
to da Fiesc mostra que, dos R$542,5 
milhões que poderiam ser aplicados 
em Santa Catarina em 2025, apenas 
R$21,4 milhões foram efetivamente 
direcionados, o equivalente a 3,95% 
do potencial total.

A vice-governadora destacou que 
Santa Catarina está entre os estados 
que mais arrecadam impostos, mas 
recebe proporcionalmente menos 
recursos de retorno. Ela acrescenta 
que, ao direcionar parte desses valo-
res para ações locais, o governo con-
segue transformar arrecadação em 
impacto social e desenvolvimento 
para o estado.

Como funciona a destinação
Marilisa Boehm explica que o pro-

cedimento não aumenta o valor do 
imposto devido. Trata-se apenas de 

escolher para onde vai uma parcela 
do tributo que já seria recolhido pela 
União.

Pessoas físicas que fazem a decla-
ração completa podem destinar até 
9% do imposto devido. Empresas que 
declaram pelo lucro real têm margem 
de 10%.

Para leis de incentivo voltadas à 
cultura, saúde, esporte e reciclagem, 
o depósito deve ser feito até 31 de 
dezembro do ano-base, sempre para 
contas oficiais e projetos previamen-
te aprovados pelos ministérios res-
ponsáveis.

Para os Fundos da Criança e do 
Adolescente e Fundos do Idoso, a 
destinação também pode ser feita 
diretamente no momento da declara-
ção, desde que o contribuinte use o 
modo completo.

Depois da doação, a entidade be-
neficiada emite um recibo de mece-
nato, documento necessário para a 
dedução no imposto do ano seguinte.

Adesão ainda é baixa
Os dados mostram que a prática 

ainda é pouco utilizada. Em Florianó-
polis, cuja capacidade de destinação 
era próxima de R$140 milhões, apenas 
2,5% dos contribuintes fizeram uso do 
mecanismo: 2.885 pessoas, entre mais 
de 113 mil declarantes. O resultado foi 
um investimento de R$5,8 milhões, 
bem abaixo do potencial.

Para 2024, Santa Catarina tinha 

R$1,33 bilhão disponível para esse 
tipo de destinação, R$860 milhões de 
empresas, R$470 milhões de pessoas 
físicas.
Ferramentas para facilitar a doação

O programa disponibiliza um site 
específico com passo a passo, docu-
mentos explicativos e um painel in-
terativo com os valores destinados 
por município em tempo real. A cam-
panha também prevê a distribuição 
de uma cartilha aos municípios, com 
orientações para prefeituras e entida-
des interessadas em captar recursos.

Marilisa Boehm explica que a ati-
vação de mais fundos e projetos no 
estado ajuda a movimentar empre-
gos, serviços e fornecedores catari-

nenses, criando um ciclo considerado 
por ela como virtuoso para a econo-
mia.

Os recursos podem ser aplicados 
em diferentes mecanismos legais:

Fundos da Infância e Adolescência 
(FIA) – apoio a ações e políticas de 
proteção e garantia de direitos.

Fundos do Idoso – iniciativas vol-
tadas ao cuidado e à proteção da po-
pulação idosa.

Leis de incentivo à cultura e ao 
esporte – projetos culturais, educa-
tivos, comunitários e esportivos em 
todo o estado.

Programas de saúde – conforme 
normas específicas e oferta de proje-
tos aprovados.

Campanha catarinense estimula contribuintes a manter parte do Imposto de Renda no Estado
Foto: Roberto Zacarias/Governo de SC
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